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A Flôt (la Graça 
d< 

L:: 'ante a colher fon 
imoi . 

ll . pou-
mte colhendo, Ac entre as mais lindas 

cubiça* 

Uma vez quando eu pai sava por aquelle caminho 
aromai . 

immensa de caja eira florida, 
timid i. eu' ; intar os 

d o . . . ido mais 
i u a contemplal-a 

10 flor, tinha 
a 1 'eus, 

um anjo. Seu baldo embriagante 
é odor. a-se em nuvens ligeiras, muito 

Alem. 
que guerrldice se desenrolavam, c%hindo 

bellos ' puro. os ca-
: 

Dii-se-hii que o Anjoda Formusura encarnara-se 
. . sem pie naquelle corpo mimoso . . . 

• um leve t remor : agitou-se-me a alma con­
de mansinho, passo a passo, fui a 

perguntei-lhe branda 

NINON DE LENCLOS 
escarnecia , , : | ruga, que jamais ornou macular-lhe aepi-
derme, Já pa aa* a dos Í0 anno • e o cen e 
bella, atirando sempre o LoUebap-
Uai |ui ido Tempo, cuja foice embotava-

caotadora nbv-i mia, wm que nunca 
deixasse o menor traço. «Muito i a-aeobri-
gado a dizer o velho rnbngento, oomo n raposa de Lafon-

,. egoísta 
quem quer que 

dencobrio-o o l >r. Leconte entre u Colhas 
ue om volume de 1- II' 

utin, que fezparteda bibllothecadeVoltairee 
mente | riprieoade exclusiva da PARFUMERIE 

NINON, MAISON) du*] Septembre, 
-A tem-no ;i dispostçfio da asa 

o uomede 17.7.'/'/' \BLE EAÜ DENINON, assim como 
. que -leiln provam, por exemplo, o 

DTJVET DE NINON 
pi de urros especial e refrigerante ; 

X-.e S a v o n C r ô m e d e E T i n o i r 
especial para <• rosto que limpa perfeitamente a *• i •*• -
derme tnaia delicada sem alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
[vura deslumbi hombros. 
os productoi conheoidoa e apreoiadoi da PARFU-

MERIE NINON Conl 
LA POUDRC O A P I L L U S 

que faz voltar o-i oabellos brancos m oor natural e 

, í 
que i enta, 

i o x_7 •r*» G n sT-. * *3i *rm. *BI 
• • os super* 

tmo tempo que 'lã 

LA PATE ET LA POUDRE M ANO DER M ALE DE NINON 

' para doura, alvura brilhante daa mftos, etc., etc. 

A Convém oiltiir e ve r ino r o nomo da c-isi e o endereço lobre 
» O rotulo para evitar as emtlaçooa e ftilaitlca;oei 

x_<—>-<—>-<—> ++<—>—<—><—> — 

,--.i so te punge 
o peito 
silente sentir uma rei i teu tempo de ou 
trora ? 

Ah ! Stw ibi indo os lábios, os 
mimosos e sedui ton .mente. 
l indamente, apparecei um gracioso e alvidente fio 

erolas multo I mo. 
Como fui feliz outr 'ora ' Ah [te, 

sonha, tendo a meu lado o meu amor primeiro eu 
me rica. embora pobre ; a Ventura brilhava 
• de mlnh'alma hoje tfio tri :dora. 

O h ! meus bellos c amorosos d l i s 'lo meu 
' . bemdito, on 

:;i ite em sonhos de amor me ap 
ditosa, e um futuro divino eu Imaginava sornnd . 
sorrindo de tudo, escarnecendo dc mim mi 

Mas a l i ! Meu senho: ito amor su-
e deixou-me lósinha a lamentai- i em tlorídas 

— Ah ! sim. sim ; eu soffro o talvez sem um leni-
tivo para as minhas magua 

dores, para ellas vivo. e \ • 
a ellas é a quem eu minto. < nde o 
gano brilha e 

E assim contou-me a I l< ir da 
mar, o seu viver entre flores, ella que era a fior de 
todas as llores. 

O N I I A VI 

í 
irbulhi 

com cravosforni a rec\iper-ir sua braucurit. primitiva 
e suas cúrns llau por meío do A n t i - l t o l l i o s , 
pro-bieto «em Igual c muito controítito. 
^ CUIDADO COM AS CONTnAFACÇriES 

Para ser bella* enc&ntar tódos^olhos 
•leve-s** servir l i I T I e u r <l« P c o l i o pú is 
nnoz feito -om fnclos taotl 08, 

I» 

tre _-t> 

ô ÇUMERIE ÍXOTlQuç I 
E . S E 2 S T E T 

95. Rua du -Í-Septetnbre, "J£>, RAIH3 

MÃO DE PAPA *^&eV» 
l*a . tc d e s P r é l a t n , q<jo embranquece, tli*«a, 
asBCtina a epiderme, impe-Ju e dtttrfre a« Cneirii 
e ua rachas. 

UM NARIZ PICADO le•« 

^a^SÉ*m+m**m**4*m+>4P**m++>m+***^ 

POUCOS CABtLLOS 
Fi2em-sc etraet n ̂ crrailo. empreçuid i «° , 
CExtratt Capillatre ae, Beneaicttns J 
du iVIont-IHa/elIa, o/w '"'"'' imp«f. < 
q-ie crii IIII (. ]•).• li.|'i"Mi lu I 

E,SENET,idm.n!ilii:eor.35.R.lii4-SfDle,r!|r|i1p3ns < 

NÀO ARRANQUEM MAIS: 
; on d c n . ^ n ^ . l i a t , ' i ' l . « . - I I : M o b r u i q i i e Í S ' 0 * < 

im \ Elixir denttfnce n, Bêneda Uns \ 
*"*=» d, Mont-Ma/eila. 

OE.SENET,.-miiii..»wr 35.fl..14-3»ci"*i. e.fjns 

R e m í n i s c e n c i a 
. . campinas , 

onde 
borboh utinas, 

linde 

Seguia n si ". mpdíndi• 

e m m e i o do 

ouvindo aqui e alli t r lnar as aves, 

ao murmúrio de lymphas crystallinas ; 

Sentindo então aquelles borborinhos. 

vinha m_m< entura, 

'ura . 

vejo golvos e serpes nos caminhos 

e ab i sepultura I 

• 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANQRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE,. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As P a s t i l h a * de N a f é s ã o v e r d a d e i r o s 

con le i t o s pe i t o r ae s de u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da g a r g a n t a e d o 

pe i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m uma 
infusão ou c o m leite q u e n t e , f o r m a uma 
t i sana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

Essas peitoraas nio contém substancia tóxica • 
podem ser administrados com toda a segurança 
ás CRIANÇAS e muito particularmente contra 

1 a COQUELUCHE. 

fiil-lr a «arca nr4*ó*ira: Oslzn-;r«nler-Ptw\W 

Si?o encontrados em todas as Pharmacias 

l 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

Ü O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O D 

A / \ P o r sua notável x - r - —v 0 

BOYER 

concentração das plantas 
as mais úteis e as mais 
s a l u l a i i a s . a 

DEL 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS 

SAI NTE 

Unioi Ruce 
modo promplo 

BOYER 
i'. n n i r l i l a s 

absoluto ii de Ataques do obra de 
Nervos , Apoplex ia , P a r a l y s i a , us Ver t igens , ai 

¥ S y n c o p e s , as I n d i g e s t õ e s ; nus tempos de E p i d e m i a , 
Q Dysenter ia , Cholera-Morbo. Febres , etc. 
Q Iberada pura ou sobre i uaar. A 
c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o n 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 



)E num 

A AVAREZA NA ÍNDIA 
' I qw • extraiu do do um Inten 

t.poi M. Vrnold B 

Francos, pouco 
doi total .lo ouro produzido mis 

dois ra >berta da An 
• de miro que hu quatro 

- tem Inundado a n u a . se encontra liou- na 
A', solo, ti i que ou-

• na sua i< cha matriz ! 0 valor .lo ouro Impor 
ou m e ­

n o s , lal 
! l l l l • 

|K>rtado. 
• 

«Ias <le ouro, como .1 ai- : 
ua t ios - l . i n -

• 

Lo dura 
• em Interrupção ha uns io sécu­
los, i 

• 

mente Idéa dos iininen-
souros escondidos i 

Todo este ouro é estéril, e, 
portanto, perdido. 

• 

trou na circulação ou que 
I o u r i v e s indi* 

S, D i s p e r s o s por mi ; 
ve i s i . i .unais sahir.i 
d ' e l l e s . -

occupaçâo | 
:es a propriedade indi 

na Índia n ã o Knb 
alguma. <) paiz estava sujeito 
a i ontínuos saques das tribus 
l i v a r s . ipu .- .am c 
' n lrav . im n. inini i -

devastando-as. 
1 'ara livrarem seus h 

fis príncipes,os grandes e hu­
mildes, adquiriram o rostume 
de ocrultar em thesouros debai­
xo da terra, tanto o seu dinheiro 
como suas ii.ias e outros v. 
Este habito inveterou se e tor­
nou-se hereditar«o, de tal modo, 
fjue ainda hoje procedem como 
nos antigos tempos de In . 
e de satjues. 

Calcula se que na índia ha 
biliões e biliòes de ouro aceu-
mulados em thesouros escondi­
dos, sobretudo em 
datam de muitos sirulos. 

M. Boscowitz, os humildes, ns 
pequenos, os indigentes, os po­
bres, fin ilmente, todos, uns e 

. aqui ali, em qualquei 
ro, cm algum escon­

derijo profundo, cada un 
metter seu minúsculo thesouro. 
que vigia, que augmenl 
qual nâo toca jamais, e em pro-

• '•o qual arrosta com a (o 
me, a vei 
morte • 

Os granclcs e soberbos fa­
zem o mesmo, e são insa 
no accumular das riqueza 

Xão cessam de empilhar 
moedas de ouro 
abobadas dos castellos 
cados, as quaes se vão acrumu-
lando cada vez mais. de i 
em geração, de século para se-
cub. 

O autor do artigo recorda 
um facto curioso passado com o 
maharajah de Sindhi, 

Este reclamou do governo 
Britânico, a restituição da for­
taleza de Gwalior. Tan;-. 
tiu. supplicou c intricou, que 
venceu a sua demanda. 

As autoridades britânica* 
desconfiaram, v verdade, de táo 
grande empenho, j -,. 
dadella não era nenhum I 

-muitas cidades santas da Índia mas 
a causa .Ia .. 

• dor. se não lhe 
a sua querida fortaleza 

dto quasi divino, e 
'•"-J--a.com ' tendia existia oceulta 

erdivindade,dequem o maharajah era muito 
devoto e que não queria que 
eatranf," 

atemente que ahi se 
d. us adorado por toda s hu-

uio, ru]o culto ali 
; • , 

mais civilisudos. 
>s cm sua mi - , ;-.,,, , 0 a j 0 . 

ram fervi 
Gwaliorestava guardada a grande 

somma e m mor. 
dade ouro ! 

A F S T A Í Ã O ( « « p p l e m e a t o Uttei-mrloj 

entrada para o subtei raneo onde i lai a depo 
i tuna, fora mui ada < om tanta arte, 

que era Impossível dar-se com o esconderijo, a 
le mu lado m i segredi., 

O subterrâneo esl i aberto na i cha, ijue serve de 
allcen e á Fortaleza ! 

Dli sia que ha em Bombaim oo milhões de fran 
rani is de oui • • 

adorad i da índia e na ' Ihlna, e o 
guardam como relíquias sagradas. 

que oi próprios subter­
râneos dos templos regorgltam de ouro, tios T 

I as ti em a< ei so, 

XXIX ANNO N. Ifl 

_A_s n o s s a s g r a v u r a s 

As primeiras cerejas 

n i A D R Ò LiK I II KH (. I !.!• i 

Apporccerum as prim i 
i slc um acontecimento • 
hal itantes da Kuropa c mui j 

i • para as quaes o appa 
i ititue um verdadeiro di i 

uma mineu 
tura dc 

traduz I 
menu. 

bios parecem 

11 i i i . [ 

Companhei ros de 
br inquedos . 

i | U A D R • 

i.i naturalL 
dade no b< II 
An, Ahi 
reunidos em l 
da innocencia os 
a n i m a e s di ••:. 
0CS Si ; 
r e c e i o , i 

mal ulí-um. 
Pois não 

as cabra 
companheiro vem 
repartir com ellas o 
torrão de a 
ou o pedaço de pão 
que lhe deram .' 

Por ai 
lhos ignoram que 
elle lhes iraz algu-

lhas de cou_ 
ve ou de ai 
Assim lambem os 
pombos e i 
m us j 
nàn fogem á sua 
companhia, po 
a elles também ca 
berá alguma 
sa, algumas miga­
lhas de pão, alguns 

i: tri­
go ou arroz. 

Eis porque I 
logo que o vêem 
em torno delle se 
agrupam e com elle 
fazem boa camara­
dagem, 

em p dei de 

AS PRIMEIRAS CEREJAS 

Ao chamado dos deuses, pela bocea dos seus pa-
• .-ahi afflue doi llmente de todas 

ula. partilhand n o deust 
• das homenagens que os human 

drll l 

F e r r e i r a cie A r a ú j o 

Aos nossos [Ilustras collogas du Gazeta dc Vo 

Ücias onviamos sinet-ras condolcnci s polo fallc-

cimenl i do omiilonto brazileiro Dr. José Ferreira 

'-'' Souzj Araújo, fundador o redactor clinfe da-

quella folha, m i n a das glorias mais loglUn 

jornalismo brazileiro. 

II 

MAMA 

A I . I U 

I 

Foi um dia fatal 
a q u e l l e ' 1 )OÍS de 110-

• i - data iene-

. ic : . . . 

1 ' "i '" '- sua e i a de um mei apenas, i 
i coberto de crepe 

III 
Nunca pliysinomia alguma mostrara 

tampada como a .lu canloi enlui -
.. ,N ' a tua-es ta tu 

- M l . l l l l 

IV 
ian-Joio enterro sahia, elle pudera 

FeUz!... ' """• ' ! D 

V 
. . J ' ? " " , - ""/ a.,all,.„la li 

poetai 
emodonidoTl * ' " " amigos francamente 
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No cemlteiIo D, 
um túmulo. ' 

VI 

um joven recitava versos ao 

Era o ar de doido, decantava na 
sua lyra chon la sua amada , corpo inerte, 

mpre inei ti- ' 

' . a i ! i - - 190 '. 

AB 1 tu R G> 1 

Pe§ign-3d-o 
I i'essa lace quei Ida 
(> divino matiz 

at foi, na vida, 
Meu destino infeliz. 

11'esses lábios tle rosa 
II suave frescor 
A chiméra formosa 
Ia." do meu triste amor . 

lo mundo me isola 
l ma duvida 
Minha angustia consola 
Tua mimosa voz. 

Quando o gelo da morte 
' )s meus lábios c e r r a r . . . 
liem direi inda a sorte 
Vendo o teu meigo o l h a r / 

Nitcniv : IDO 1. 

— X»-»«»X — 

PRECE 
1 1 i pta aptís :i le i tura 

da poi - ia A uma tnâe, 

Inserta im •• 1 nterlunio, 

de Eagenio ile Ciisi ro. 

Santa Maria, doce e bondosa. 
Trago meus filhos ao teu altar ; 
Lança sobre clles. Mãe pi 
A luz bemdíta do teu olhar ! 

Dizem, a lguns, Virgem Maria, 
Que a vida é triste, que tem horrores, 

n a elles, oh ! mais valia 
Dormir na cova cheia de flores ; 

Que os mimofos, frágeis pésinlios, 
Que eu me canço, não, de os beijar, 
Encontrarão somente espinhos 
Pelas veredas que vão trilhai ; 

Que só revezes, duros pezai 
l;' que lhes guarda o mundo, a so r te ; 
Que hão de sulcar sombrios mares 
Sem um pharol , sem gula u norte . 

Por isso, ob ! Mãe trago-os agora. 
Junto ao refugio do teu olhar ; 
Silvem serpentes em torno, embora, 
l i a de amparai os o teu olhar. 

Vè que são lindos, têm a candura 
Do teu divino, loiro Senhor, 
Olha-os, nos olhos igual doçura , 
Nos lábios — riso- mor. 

K hei de querer , Virgem das Dores, 
Que a morte os leve, torva, sombria .' 
Hei de querer que os meus amores 
Durmam para sempre na cova fria ? 

Se os abrigares nas carinhosas 
Dobras do manto do teu amor, 
N ã o terei medo das tormentosas 
Lnetas da vida cheias de 

N ã o terei medo, não, das ciladas 
í lue os maus, os torpes, poi iam armai a; 
As tuas mãos 
D-- mil 'iv.11 • 

I • . . . ! • 1 , 

I I.I lhe 

; i roí 

RIRA D -.1- M IA. 

Namatta virgem do Turvo 
M u n i c í p i o da o Ida-do d» S e r r o 

MitUti ao descambar da dia 
1 > vento |i;i .nu . :i OJ aurai fogueiras 
Murmuram baixinho — " ilia morreu I 
1 ia avea perpassam pi ando agoureiras 
E io* ms da saudade meu •.• ito gemeu I 

Do AUTOR, 

A noite veio, sobre a matta desce, 
Finou se o dia ; se ennegrece a serra. 
<) coim 1 agreste minha pobre choça — 
Se envolve em sombra que tristeza encerra : 
A cruz do monte solitária avulta, 
Soluto o vento no gradil ftorid >. 
Traduz (piem sabe? secular mysterlo 
Do viandante que ahi tombou ferido ! 

Mudes impera da montanha ao cimo 
Pesadas nuvens ao chegar pararam, 
Da vida o astro nas longiquas plagas 
Sumiu-se, e as trevas sobre nÓ3 ficaram. 

Somente echoam n"esta inatta a 
Rumores vagos de nocturnos entes . 
I£ vindo o vento dos frondosos galhos 
Ouvem-se gritos muita vez plangentes ! 
E d a coruja pavorosa, triste, 
A voz de agouro no hervaçal viçoso ; 
A' luz errante de milhões de insectos 
Das rãs a orchestra em tremedal lodoso : 

l i 'dúbio . Incerto, Indefinido ás vezes, 
Igual nos bailes ao rumor das vestes 
1.1 nos pans d arco o bulhar pausado 
Do vento ao sopro no coqueiral agreste ! 

O h ! que tristeza ! . . . D'esta inatta á sombra 
Meu peit 1 obumbi mente ! . . . 
Se toco as cordas de minha harpa soam 
Soluços tern s de chorar dolente ! 

A nevoa desce a p asar nca ramos 
Por entre as folhas perpassando fria ; 
Nem luz. nem astro n'cste manto espesso 
E se abysma a aldeia na melancholia. 

D'ave errante julgo ouvir gemido, 
Suspira a mat ta como fugaz receio, 
1) riacho entoa uma nenía bri 
A fonte chora de sentido cnleio / 

N'esta hora eu sinto muita dòr no peito. 
Ó eu o entendo porque sou cantor ; 

Suspiro ainda pela Mãe querida. 
Mesto supposto um cruel langor ! 

O' Deus bondoso, meu rogar escuta ! 
Dá-me um soecorro, minha Virgem S a n t a ! 

iga, ó Deus, o meu peito triste. 
L)á lcnitivo a minha magoa tanta! 

Março de I^Q.1 no Arraial do Turvo ao pé de uma 

matta virgem. 

PADRE THEOPHILO VIEIRA DE ANDRADE. 

< 1 i M P A N H E I R O S DE BRINQ1 I 
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SPCÇÍO liisienl da "A ESTAÇÃO" 
i r mo numero de 15 .li' Setem-

. i .1 publicada n valsa para piano cini n 
titulo •• EüMI It VI DA». 

Reccmmendamos ás nosso? prezadas ns-
signantes c sta linda i ninpi sição que i 
gentilmente oflerecida p li distincta amadora 
a I \n i . Snr. li M.n ia/inli:i Lnzarj Ouer-

podemos asseverai que será muito apre-
ia. 

A Ki DAI vi 

# CHRONIQTJETA •:-• 

tea últimos dias o assumpl I 
aversaa tèm Bido di 

mor tos , - Eça de Queiroz e l erreira de Araújo. 
;ue nenhuma das minhas leitoras des* 

conheça a obra do grande tomam Ista pi 
• . Amaro, 

que pertencem a unia litteratura pouco recommenda* 
ias . 

Estuu certo de <(•.:• • -, a HeHguia, 
tis Maios, os capítulos da res pu­
blicados na i moderna, as Farpas, 

tas com kamalli' i (Irtigfio, as chronicas ri 
folhas 

portuguesas, etc. 
Se. como presumo, leram tudo isso. comprehen-

aco em qüe 
Unhas i • scriptoi inci impara-
vel, que era o primi í :, e seria ui 

: língua 
• idioma a que 

já chamaram o túmulo do i i 
fcça de Queiroz pertence .1 grande cathegoria tios 

Herculanos, dos Garretts , dos * )amíüi 
mais que forai culo os continuadorea 

gloriosos dos celebrados clássicos p 1 
01 hão de lel-o com a mesma venerai 
. delicia com que lemos os sermões e as cartas 
onio Vieira, ou as piedosas e ineffaves histo-

1 )s escript s de i ''los de 
li ato. Elle nâo 

.1 ua 
individualidade litteraria Indo quanto lhe sah 
mãos tinha um adiu:; rma, que en* 
cantava, que extafiava. Os mais esticados 
pareciam lacônicos, os seu-, livros mais voli 
eram lidos de um ir.. 

Dc uma psvchologia assombrosa, os personagens 
dos seus romances palpitai 
ção dos leitores, e t o n u r ã o eternamente respeitado 
o nome de Eça de Queiroz. 

•X* 
•quanto fosse ha muito tempo esperada a 

reira de Araújo causou em todo o paia ç • 
ção mais dolorosa. 

N â o \ e n h o fazer o elogio desse jornalista 
pcional. que sabia vibrar todas as cordas deste com-
plicadissimo instruiu1 

lagrimas ou gargalhadas com o mesmo talento, e 

PÍLULAS 
.«•PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas aa 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

40 
Rua BcHaparte 

PARIS 

Pilulas são de 3111.1 efficacia 

| lhosa contra a Anemia, Cblorose 
I os casos em q 2 se trata Je combater a 

I Pobreza do Sangu : 

A F * T * V * * » '•npplt»m«.nlnJII*t»r»rl«J> 

1 1 1 . , 

em 1.1.in* 
ns lábios, em toda para que n pctll >o 

vidualldude desie Auminente Illustre, 
uni espaço «li1 que nâo disponho oa I la 

m.n i i -

fol unia apothe 

E L O Y . O 

THEATROS-^ 
Rio, a 1 de Agosto lç • 

Os horizontes da companhia lyrica Sansone, um 
lidados por uma representação infeliz da Aula, 

esclareci , com ama encanta­
dora es t ie ian te : a prima-dona Livia Berlendi, no 
papel AA prot Linda maii clatffa ficaram 
depois ' i i estreia do grande taooi De Marchi na 
Carmeii. V. ainda falta estreiái se a ' larelli ! 

Agora o êxito parece seguro, Espera->e que a 
companhia faça a temporada at< o &m, sem provocar 
ti mais lev e pi 

1 I !• lhefi i o ' .nos, mas. que diabo ! os artistas 
o .. .• ,1 orchestra, dirigida pei" illustre Mas-

cherom, é íucomparavel ; - [ue mais quer o publl-

As ojieras ate hoiôcaníailas tem sido: Tanuhaftser, 
que foi mu ara o barytono Carrusson; 
Manon Lescauí. que foi um suecesso para a orchest ta ; 
Aura, que foi um suecesso p a r a o tenor Cepp i ; Migntm, 

o para a pítana-dona Lívia Ber-
lendi, ecarmen, que foi um grande suecesso para o 
tenor Do Marchi, 

Fazemos votos para que continue a serie dos sue* 
cessos. 

No Lucinda tivemos uma comedia.de Feydeau, o 
Arara, «i.i qual nâo é licito tratar n'um \ • 
tinatlo au bello sexo. E peça paia homens. 

impanhia Taveira deu-nos, no Apollo, menos 
mal representada mas detestável me nte cantada, uma 
opereta. quasi uma opera-comica, de Lecocq, a Mo-
cidade ile AH I 

A partitura tem números interessantes, ma 
didamente Lei é o mesmo da Madai 

1 obra-prima que fjffurará na hlstoi la d 
mi eza ( mo o modelo dc um gênero, 

1 I tu ni.ni e v anloo, que o extrahiram 
1 1 iii.ml. tantas vezes repre 

sentadu no Rio de Janeiro, não ••mal feito e tem 
graça. 

O publico, entretanto, nao mostrou granai 
thusiasmo pela peça, que j à hoje será substituída por 
uma revista portugueza intitulada Ah... ., freta. O 
titulo é esptrituoso. 

v : 
A actriz Pepa reappareceu no Refreio, desempe­

nhando os desoito papeis do Tim-tim por ttm-tim. e com 
ella reappareceram também os actores Machado e 
Brandão, <> popularisslmo. 

() publico tem comparecido e applaudfdo. P r e ­
param-se reprises do Rio Nú e da Capital • 

X. Y . Z. 

'AROPE DELABARRE X ' 
(DENTIÇAO) 

Xarope s e m narcótico recomrnandodo ha jn 
2 0 annos netos médicos Facil ita a sahida dos 
dentes , evita ou faz wssur os suffrimmtos t Iodos 
OS accidentes da primeira dentição. 
Egija se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

i i s s i f j n a t u r a D c l a b a r r e . 
FUMOUZEALBESPEYRES. 78, Fu-bíu--* SiMi-Oni i , P a r i z 

e em todas aa pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e B'" B A R R A L 

pelas eummidades medi-
eii< P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 
a c u r a da A 3 T H M A , cíaa O P P R E S S Õ E S , , 
ii.,- E N X A Q U E C A S , etc. IG lUSOi HI. Mnl-Mis. ' 

rUMODZE-ALB£SPETRES,̂ .l.iil«iiir!|Sjniilii'iiis. P a r i z 
a am todas as pliarmaeias. 

N U N C A A P P L ; Q U E - S E UM 
VKSlCATORlO &KM &'2£ TKH O 

V E S Í C A T O R H L A L B E S P E Y R E S 
o ruis irric a „ nm r.oioMso do TODOS II VÍSICÍTOBIOS 

,1. III -.1-1 Vlll:m no LADO VLRDí 
FUMOUZE-ALBESPEVRES, 78 Faub" St-Donli, PAÍ1I6 

XXIX ANNO ' 

EXERCÍCIOS DE (JRAMMATICA 
R 

Analyse Lexicologica e Syntai 
POR 

Um A mino da InstrucçSo 

Primário - Livro do DiKipulo 

in, o SÜC Iam. • Livro do DiRcipulo. 

Curso Primário — Livro .1" Mestre 

Polo correio mais 500 rs. 

Rua dos Ourives, 7-Rio de Janeiro 

1 lll T • M U S NOYIDMS MUSICAES 
Grande estabelecimento de piai 

Fertim de Tascanccllas, Morani & C, 
1 4 7 , í-t-u-a. d o O-u.-vid.or , 1 4 " 

Vai sahindo, por A. Kelt 
T a n g o s 

Só de mão. -por E. Telles 

oi i tosta Júnior 
" V a l s a s 

Tristeza d'alma, por Ma riu s 
- ,ul s Marques 

Tragabalas com letra), por Costa ! 
Amor que mata , por J . ' •• Christo 
Despretenciosa, p i I. G . < 'hristo 
Elegante, alcanti 
Juracy, por A. Nunes *i •'' 

i.r Évora R lho i -5 o 
Meus oil 
i i teu olhai me i .'ora Filho. . 

•Sclio-tt-iBch. 
Al/ira. por t !ampos Tuni r 
( iuanabara, pi »r 1. Madeii a i$ • 
(ii inalda 'Ir noiva, por E\ ira l llhi 
Primeiro Amor, por E . Telles isoou 

Q i a a d . r i l h . a s 
Borb letas, por E . Couto i$;oo 

laçÕes da infância, por J . M. La­
cerda iS;->" 

Remel tom-so e n c o m m e n d a s p a r a o inte* 
r ior j u n t a m e n t e com o b r i n d e me usa 

casa ulleroce. 

147, RITA DO OLMIlDH, 147 -47 -u 

Pi 
mil 

S A 

.CREME 
W SIMON 

^ PARA 

couso 'var ou dar 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C 1 E Z A 
M O C I D A D E . 

ira protl e 
lencius j.eiuiii 
üispensuvel aüopl u p a i a a loilcltu 
ia a C R E M E S I M O N 
s PÓ 3 d e A r r o z S I M O N e o 
B O N E T E C r è m . . S i m o n , pr.> 

, a sua aCÇftO 
elleu é 
guem qui 
mlieça us suaa gran I 

J . S I M O N , 36, Itue ile Pr.vence. P A R I S 

f I U K M A C I A S I P l R P U M I R I X I 

o IQ)M Òt tlaticIli-reti-M-

Desconfiar das Imitações. 


